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I Elte Sermão, & não ha impedimento algum por onde 1 

fe não poífa i Am prinair em sS. Eloy de Lisboa: as deMa- 
gestão E a pi o 

Vicente da Refurreição! 


V ISTA a informação podeffe i imprimir efte Sermão; 

& de pois d'imprefTo torne para fe conferir como ori- 
ginal,& fe dar licença para correr , & fera clla não correra, 
Lisboa aos 7.de Mayo de618. 


Beribolamen de Fenfece: «Ântonio Dias Cordofos 
Gg, Pereira. 


dg a Damião Viegas. | E : 


mir cfte Sermão quea prefenta vifto a que temido San: 
&o Officio, & do Ordinario de pois de imprefio tornara à q 
mefa pçrafe taxar,& fem io não corrretaa 10. dc Mayo a 
618. À 
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7 a Luis Machado e 


E Po nó 


tem em pepelemd Labesa 8. de selo de 1 61 I a Fá 


ERA. be 


— Mons Eh Machado: 


co cum o a 





A / — DEDICATORIA.. 
E Iluftriísimo, & Reuerendifsimo Senhor. 






E M Je deixa enteder a muita necefsidadesq efee 
fermão te de Padrinho,pois obujca ção grande, 
ENS He fermão corra herejes,q ne perdoão aos Saltos 
E TE See —Jda terva,ne o me/me Deosslhe efcapa no (eo Po 
à » et fuerút in Ceci os [ui(diffe [7 ProphetaRey)& lingua corit 
4 a Eráfiuit in terra. Entede S. Hier .efhe ver fos69'0 antecedete dos 
o “4 Ludens,e9' hereges cotra Xpo& feas Saltos. E o para hraste 
2 (Chaldeo,nolo diffe mais clavepofi uerút inSactosCoelorã os 
 fu& lingua corú vísitSáctos terra. Naofe corera alingoa 
0 doFerejeco abrafar osSaclos daterva,mas trata de pôr fogo à 
| * todoofeo(Cótra Deii &coelites difleGenebrardo) NotonCa 
| Err, etano curiofamete,q bafton 4 Refurreição de X pos p4o limvrar 
o 467 istear do todas as penas,so do aconte das lingoas não ficow 















É Tc não padê maar,mas ainda agora depois de vefufcitado, 67 glo 
2 visfoco linguas facriligas não ceflao de o blasfemar fepeo da 
— sgervaçsê refpeito do Geo. Sedo pois efle fermão corra geresq tê 
por officio Dla/femar da terrases doCeo importalhe toma rh 
o “Padrinho poderofo na rerraspoderofo noCeo. Elle he V.Ulup.S. 
; bg dquê adignidade Sacerdotal,e Posifical deu grades poderes no 
| Croa que amagefisde Real entregou duas vezes,fem me fmo lu 
E gsrnaterra.E pois aliberalifsima mão de Deos repartio co 
| se VS.tão largamêre dos bês da terrat? doCcosqueira o mefime 
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A ' sé depois Le mn) largos anos.venha pefbtuyros bês do Ce 
E Humilde Orador de V.luftrifimaS. 
FESTEVAMDES ANNA, 
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FILH ALIENI MENTITO 


SUNT MIH) FILIL ALIENLINTE- 
cera fantcr Clandicancrunt afemicisfuisZfage À 












“À vivo,Chrifto IESV Redépor noffo,pronun. 
as. bu VbBiNéaaa) Ciadas pello real propheta Dauid no P(.17 

us Pjal. Contem certas queixas, que o mefmo Deos faz contra 

os do pouo Tudaico;a quem chama filhos alhcos. Quri=. 

xafle primeiramente de fuas mentiras , & falfidades?. 
“Menesti [une mil: (Queixalle de fua proteruia,& contus 
- maciaLanererari [une Imueteri homine per manferunt (diz, | 
im fo, SHlicron.) perfeucrarão naquellc homem velho , enuc= "4 
” ““Mhecerão, & ateimarão uelh lei antigua.Queixafle À 7 
nalmente dos Iudeus,que nunqua aflentarão opé direito” , | 
Clandicanerunt.Benedyxit filios alvenos claydica[]c (diz Cf q ! 
fiodoro)qnis fity Domin: rectas grefsibus ambulare nofcun- 
Cafiod. tur. Com rezão dizo propheta que manquejarão os Ius É: | 
adP[-17 deus filhos do demonio(iflo quer dizer? A ltemi) porque . "4 
osfilhos de Deos, andão fempre a paífo direito. Itohç +] 
em fomma o que contem letra do Thema. a 
Os ouuintes,a quem eide pregar.O auditorioa quem 
def>jo perfuadir,he por hiãa parte furdo;por outracego 

Com eftes ouuintes falaua o propheta Ifaias, quando di- 

Ifãias gia. Surdiandite, o cacimtnemins ad videndi Surdos ouul | 

— veis, cegos abri os olhos, Quis cacus(profegue oPropheta) m/f 
| deruus 


Feat! Vl Ilultres Senhores Inquifidores (46 pala=. — 
id The ne ra a ur as do verdadeiro Mielstas, Filho de, Dceos 
eder ad | É f; 
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ferusis imens? CO furdussvsfiad quem nuntios meos nif? quê 
he efte furdo?quê he efte cego,fenão o meu pouo , a quê 
- Mandei meus embaixadores, meus prophetas, meus pre 
|, gadores,ate mandar meu proprio Filho : os pregadores 
não ouuirão,os prophetas matarão, & a meu proprio fi. 
lho crucificarão.E. o que mais he, que eftando o filho de 
Deos aruorado na Cruz, em altas vozes, todo banhado 
* em lagrimas (como diz S.Paulo ) prefentou a feu Padre 4d He. 
Eterno hãa petição em fauor dos Iudeus, em que pedia sei 5 
| (dizCypriano) Vr aperiantur oculi cortado agnajfcant que pr 
 feevirinscrucissque efficatia fangninissque mapnitudo dels Frai, de 
— st domigratia E peccari. CO vozes altas, & arrácadas elias 
| do peito,todo desfeito em lagrimas pedia a [eu Pay, a= 4d med 
dE Driflc os olhos aos Iudeus,& alumiafle (ua cegueira , pe o 
Ta que expcrimentaflem a virtude de fuaCruz fentiflem 
e garc Picacia de feu fangue,conheceflem a fealdade de fuas 
“*tulpas,& fe aproueitafTem das enchentes de fuas miferi= 
| | Cordias. Cafo eftranho, que com fer eíta oração de filho 
| perapay,& de talfilho pera tal pai,&feita em fauor dos | 
- Indeus; com tudo, diz S.Cypriano: Tanta eras fpe/situdo (rp. ve: 
4 Velaminis, Cr cra/situdo dottrinasita erar corta fenfas hebetes dopra, 
CG imgenia tenebrofa vfque adeo erant excacatisve fcelms fui 
non intelligane;nec odimm Christi Epfa mors crucifixi exrim- 
» guar.Cafohorrédo,paíTo cftupendo:tam cegos eftauão, 
- tão groflo era aquelle veo da doutrina de Moufes;9 ti- 
- nhão dianté dos olhos,tam botos tinhão os fentidos,tão 
— craflos & tencbrofos os entendimentos , quepoferim 
"-obftaculo às miftricordiofas entranhas do Pay;a pias 
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dofa petição do filno, aos altos clamores q daua,As lagrt | 

mas q derramaua,ao fangue q vertia,& finalmête amor | 

te da Cruz, q por elles padecia; Nenhiãa deftas coufas né: | 

todas júitas(por fua malicia)lhe aproueitarão, para fiqua: 

rem de todo alumiados, & defiftirê daquelle odio mtra: 

nhauel,q tinhão a IESV crucificado.Eftupenda cegueie 

ra: Efte he auditorio,cô quem -o auemos,eftahe a géte 

aquem prégamos.Materia difficultola,emprefa traba= 

lhofa,fazer caminho a gente tão cega,tratar da conucra 

W4at.17 fão de gere tão obltinada,he negocio tão arduo,q quera 

mr ifto acaba,tudo acaba, Elias venturas ef(diflcChrifto)&e 

sp reflimer ommia, Elias vira & reftaurara tudo. Qua emnia? 

bem. 58 (pergunta Chryfoftomo ) Que chamais tudo? Refpoóde 

de Me, O fanto: Incredulicare videlicet Indeora.Reltaurara Elias á 4 

incredulidade dos Iudeus, & ifto he o tudo,& que ifto as 4 

Cabaacaba tudo, quê ifto pode, pode tudo, & que pode , + 

tudo?So Deus omnipotente he poderofo para eíte tudo” *. 

Taeahi fo clta fóte & pay dos lumes(como lhe chamou Santiae 

A.17 go)pode aclarar,6calumiar tanta cegeira: /nlumine rue 

ARA (difle o prophetaRey(videbimas lume pera verSor a luz. 

»- 20, —heneceffaria vofla luz.Ouui fobre efte lugar hãaGloffa -d 

diam - de hi Rabino,o qual per hãia cóparação vay prouando, 

delibr. GfO Deos he verdadeiro Sol, & verdadeira luz, baftante. . 
x. «fra pera alumiar a cegucira dos Iudeus. Nunqua viftes) diz 
apo Rabbi lohâna)hã caminhãre denoutc?Efte por não tros 
powo 4. pegar;ou cair;leua diante hiia tocha,fopra O veto apaga. 

Brbliot, lhe a toçhastorna acendela, torna o-vento outra vcz, &, 

meter. = â 00, 

BP. Inuytas vezes apagala ate GQ enfadado diz; Ve quid inde-> | 


semear 
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dantws labor eristvolo expeltare domec éxeas Sol: parade 
táfo,paraq tomotãto trabalho:tato acender,tanto apa- 
- garO acertado ferã,& efte he ofizo,cfperar a luz doSol 
*. para fazer viagé.lfto (diz o Rabino)acôreceo a. letra 20 
-* pouo Judaico,a qué Deos deu algiias luzes, paraq oguiaí 
fe,gouernafle, & encaminhaflem; luzes daquelle pouo 
- forão Moufes,& Aaró, luzes forão Elias, líaias, Hieremi 
| As;& os mais prophetas; Luzes forão Iofue,Barach, Del 
- bora, & outros luizes, 6 Capitâis,q nas treuas defta vida 
" “alumiarão,guiarão; & goucrnarão o pouo de Ifrael,mas 
| fodas cllas,húãas apos outras,(e forão extinguindo, &apa 
- gando,pois q remedio pera fazerviagerefperar a luzdo 
* Sobefperaro verdadeiro Meísias, diuino Sol de juítiça, 
fi. sete fo ho averdadeira luz,ã fépre dura,&nunqua fe a pa 
Wa; Ex here eficóclue o Rabbino) qued dixie Densd in P/al 
» mis: Deus Diis <P sllwxir mobis, Efte Deos nos ha de Ecânii 
""tabar,efta luz nos à deguiar,efteSol nos ade alumiar;Pro 
— uadifo feja aquelle glorio(o fpe&taculo,do móte Tha- Matth; 
- bor,ãa Igreja Catholicanos propoé nefta 2. Dominga 7º. 
da qnarefma; aqui vereis Irmãos duasgrandes luzesda 
“Jey vclha,& o verdadeiroSol da ley noua;aparecerão cô 
*pô Moufes;& Elias cercados de refpládores,& mage. | 
é Aade, if maicfbaresdiz S.Lucas,mas toda fla clarida ray. go 


- 


* de refplidor &mageftade,a vifta doverdadeiro SolXpó 31." 
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«defapareceo,luzes crão da ley velha, mas a vifta do Sol 
- perderãoa luz, vaile Moufes figura daley;defaparece 
A Elias figura dos prophetas,porque com a vinda, & pres. 
* dençade Chica ii iram ley, & prophetas; 
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Tertul. Pager Filso difcipulos nonossofRenfs ; prins-ciúllo, Mofo; es À 








como-quem auifa: Não fe trate ja mais de luzes queacãs 
bão,tratar de IESV verdadeiro Sol, & verdadeira luz, 
q núqua fe apaga: /pfam audite. Elte (o aueis de-ouuir, efi 

te o aucis de feguir.Diganos ilto Tertul. Tradidis sgitur 

sra ta Elia in claritatos prevogatina arg; 1ca dimifis, quali ia 
cionem officiostS homore difpúétis. Entrega o Padre Eterno nouos 
“Pt2- difcipulos ao nouo meftre Xpõ,e é preféça de Moufes é 
—  Eliasveftidos À claridad difle. /p/á audire:como fedifera 
A efte fo aueis de ouuir,não aMoufes,nê a Elias,porq ef . 
“ tesja fizerão feu officio,no tépo da leivelha derão luz, & 
* claridade,mas efla claridade já acabouefla luz ja fe apá 

* gouaviftado verdadeiro Sol Xpô Icfu.E afsidizS.Luc. | 
Du fierecvoxinnecas efh lefws folus, fiquou Ifi(ô, fiquou MH 
oSol (o,porã oSol efcufa todas as outras luminarias efté 41 
verdadeiroSol Xpó(meus Irmãos)vosa de lumiar,& efe. 4 
cíte vos não alumia,fepre fiquareis as efcuras. Por táto. | 
co Surge illuminare Hieryfalesquiavente lume cum Pouoludar | 
Hai ba co moradores de Hierufale leuátaiuos defa cegueira €G | 
.00;. co A Sa . « Ea dl 
jazeis à tãtos annos,hevinda voífa luz,tédes lume decafa | 
efcufauos o trabalho é bufqualo fora decafa. Lume rum. .. 
Pedia Deos,irmãos,de todo coração, vos comuniq efte . | 

+ divino lume, Inftai hãa & muytas vezes cõo propheta 

Pf42. Daud dizédo. E micre luce tuam,C veritate tuam. Manã 

dai Senhor do alto volla luz,& vofla verdade, pera que 
alumiados co os raios defta foberana luz acertemos oca 
minho da verdade, Eta luz fe cômimica por intergsflão 4 
da purifsima Virgem nofla Senhora.Aue Maria. , | 

| Ro — Detodas 


s Detodas ás nações do mundo,a mais qjuesidé, de fato 
| mola de Decos foy antiguâméte a gente Hebrea eftá ef 
*  colheo Dsos entre todos os poúos,como peculio parti- 
| cular, lacob elegie fibi Dominus Ifrael,m pofeefsione fibi. Ale PY. 134 
ft trahebrea. Inpecwlin fibi:Chrifoftomo. in apessem faculta co ia | 
- tesGencbardo. Inprecio/um thefawrisvel in propriecate figa br ibid 
* Eracfte pouo o peculio de Deos fia heráça feu morga- 
* do,fuasriquezas,fua propriedade,fuas dilícias, & final- 
“mente todo feu thefouro.Eftimaua Decos tanto efte the 
- fouro,que fiando todas as outras nações da cuftodia dos 
- Anjos,(0 efte pouo(dizS. Agoft.)nãoqus fiar fenão defi. él vga 
= Quteras geres Angelis comifir, fibisfia polsidenda fermadaa; ; a ) 
- deputawe. E onde a nofla vulgata tê. Conftcuir terminos. | 
Rs upoluri iuxea numeri filiovi I/vael;traduzirão os fetéta. Deuter. 
4º Coftituir cerminos gentiwinxea numeram * Angelori Dei, $3.verh 
PS fair pars Domini; populus esus Lacob. A defenfão, éparo Perfo 
| & prefidio das outras getes,cftaua a conta dos anjos de aa 
| Deosmaso prefidio do pouo Iudaico,fiquaua a cóta do ** 
| Deosdosanjos.Finalméte,fedo todas as nações, per cria: 
| * gão filhos de Deos,fo efte pouo entretátós filhos era o 
|| filho morgado:aísi lho chamou Deos no liuro do Exod red. 
+ Films mens primegenitas Jr acl; Onde diz à cloff. Digntor po: 
im populis, e” cui maiora beneficia reforuiacur:pono cere to GP, 
— doso mais eftimado,& auétejado, para quê, como perá 
* filho morgado, cftauão referuados fupremos beneficios 
| fnerces,foberanas,pouo para qué eftaua deputado aquel 
A Je fupxemo bem, cpilogo de todos os bês,à Encarnação * 
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* do Verbo Diuino: nefte pouo morgado, & primogenit 
Re As to 
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“Pr. fta de Deos,de fangue diuino, pois dz noffa carne, & de dl 


só, quis Dios encabeçãe feu filho diorgado, & vnigênia |. 
- tosparaiftoo mandouao mundo, & pofto que o múdo || 
Crrilha todo folT:(percriação)propriedad: (ua,contudo opoue: |) 
C. (sam, de Iírae] era herdade propria,propricdade particular.E, || 
| aísi diz S.Ioão. Lu prepria vemit. Entéde S.Cyrillo,eft: lua 4 
gar a letra do pouo dosludeus. 2 ulro cogruentis praprime Ju 

atq; [uns Ifracl appellacwrsarg, adeo primogenitas incer filios | 

PJ: 143 vocarur,defte pouo primogenito, quis Deos que comaffe || 
4, s in carne feu filho vnigenito,aparetandoffe có elle, não por, Ie 
ibro. 3. via de affinidade,mas de cofanguinidade; Eafsionde a te 
Carh:ve yuloada tê; Filys I/raclpopulo apprepingnari (ib: |: Pedro || 
te 

tt 






e ar Galatino; Co/4guineo [sbt pouo de caíta,& fágue de Deos - 
«AEter tãto q podião repetir a boca chea aquelle dito de Arato 
Ze 5, referido por S.Paulo, Ipfius CG genus fumus;(omos de ca | 


noflo fangue,- tomou o verbo Diuino,carne & f: angue, || 
benefício núqua,cócedido a outra nação do mundo; Na 
fecis talster on: netsoni.Supremo bencíicio,fauor foberas 


“Bras 3, no;merec fingular concedida fomente ao pouoludaico.: | 


D: benefício tão alto, de merce tão fobcrana,9 retor | 
- no efperais de parte dos ludcos?Orctorno apontaS.loão - |; 
dizendo; Si ex no receperume:como fe difcra; quereisfa 
ber o retorno do; /nprepria venirzo retorno foy: »mi cb na 1) 
receper ir, osfeus O Cocitarão,osfcusodefprezarão,os [eus |; 
o repudirão. 541. Qué tiuera o cípirito do fagrado Euãs. 
gelifty,pera poder ferir cfte. Sw.tão Ephatico. Sur osfe= ||] 
us queridos,osfcus mimolos,os fcusefeolhidos. Sucosfe 4 
ma cuja defenfão particular tomou afua cota, faze pio 
gi gado 5 : o E ORAR 
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oinefmo Deos, Anjo fia guarda. Sui,os Teus, a quê deu 

fua ley, fcus Prophetas,fua cidade, feus templos, feusalta 
* res,fuas ceremonias,& facrificios: $ws, a fua fazéda pros: 
] priajfua propricdade particular ,f uas riquezas, fas dili= 
“Cias, Íeus thefouros: Sai os feus herdeiros,feus parétes fe 
“usmorgados & primogenitos: $ wi.finalmente,os feus q 
elle fempre trazia diâte dos olhos, & não era mais tocar ' 
lhe nelles(diz Zacharias)Q tocarlhe nas meninas de feus Zachar 
olhos: E(tes feus por tantos titulos. Eftes por tantas vias ?:*"/ 
obrigados;em retorno, &gratificão de tão fupremos be 
“nefícios, E sm nom receperums, Eltes o repudiarão, eítes o 
| defprezarão,cítes finalmente o crucificarão. Ingratidão 
| eflupenda,malicia nefanda. | MAPA DRS +. 
| * Que caftigo merece(pregúta Chrifoftomo)tão exe- Chryfo 3 
glerádo dilitto?Rcípode os, Er quedna maims fupplicim effe Hom.ga- 
Ppofieesqua fiim cormponarmr arbirio filios Dei ferises molime> ** Árabe. 
| Ainda vos lhe quereis maior caftigo, de não receberé a 
| Chrifto,que o não receber a Chrifto;podefTe imaginar 
| fupplicio mais atrox,9 deixar Deos no arbitrio dos Ius 
“deus, que poflão fer filhos feus,fequifere,& ellesnão que 
rer&Querquet receperunt euldiz S.[oão) dedir eis porefiste 
filios Des fier; feDeos da poder,8 aução peraq fiquem Apos? 
lhos deDcos,os q receberé aChrifto, qué por fua culpa ; 
| não quis receber aChrifto,não quisfer filho dD'os:não 
quer o ludeu receber a Xpo,pois não feja filho de Deos: 
| Ho lhe fig E caftigo. Não quifeftes fer?Não no fejaes; o. 
Aópriméto de vofla vôtade feja o verdugo cruel, qvos 
fatormête;como lhe acótecco naquellacea parabolica, tm. 34) 
Ego. | Y | | que 
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Lwe.r4. que os Santos comimête interpretão do pouo Iudaico: sli 
Forão os ludeus os primeiros conuidados, & ainda imedh.; 
portunados,pera entrar naquella grande Cea,dasbodas; |, 
euágelicas;moftrarãofe ingratos ao Senhor, os côuida» 
ua,defcortezes aos cmbaixadores,qne os chamauão def dh 
prezando tão divina Cea,q caítigo merece géte tão del; dy 
comedida & decortes:fiquelhe por caftigonão entrar; im 
na Cea. Nero Virori corum,qui vocati funesguftabue cená: 
mea, Engeitaítes a cea,fiquai (em cea. Não quifeítes fer; do, 
filho de Deos,não fereis filhos de Dcos,perdereisa filia, ds 
ção, entrarão outros filhos em voílo lugar, virão os gê= %y) 
tos,q erãofilhos alheos,& ferão filhos proprios, &vos 9 
- ereishilhos proprios,fiquareishilhos alheos. Fly aleniDi, 
y rias ganos tudo ifto aquelle grande Patriarcha deAlexâdria pc 
espdoa. S-Cyrillo Padre noílo. Ziquo certe indícios Deog; digno pri- lh 
E mogenitas I/vacl esjcicur,no enim voluie im affinicate Des per 
maneresnon recepie flw Des adJua veniemte: quarehuins te= 5. 
meritatis collegie fruétusab adopeione filiori repellicur fr men do 
tur autê gentes bonis fidei,C vd lock coria cranfplancabicmrs dor 
lufto luizo de Decos, o Iudeu primogenito feja láçado; 
da primogenitura,pois não quis permanecer no paretefp 
co cô Deos,engeitado,& repudiádo feu vnigenito filho, Ja 
entrecmfeulugaro pouo gentio,goze dos frutos da FÉ: ti 
fiquando os gentios filhos proprios,& os Iudeus que any is 
teserão filhos proprios,fiquarão filhos alheos. 7/1 alsems P. 
4fai.65. Asi lho tinha Deos intimado, pello Propheta Ifaiasi Ser! 
pis. sa MOS fuos vocabiz nomine alioTraduzio Rabbi Samuel, Nox 
mms! ad mine aliena, Pauco, diz cíte Rab. naquella carta É q 
“go ” Ra 
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| da & cão'catholica, q elcreuco a Rabbi Ifaac meftre da Reb. 18 
Hinagoga;no reino de Marrocos, Pauro quod de ilhs feruis ir si 
Wfionuo,quibus deber impom tllud nome, Eltoa atonito &pas 4.Bibl. 
(mado,por entender, q fomos daquelles feruos, a quem. peer. 
iDeos mudou 6 nome proprio,dâdolhe nomealheo,por "* 
que chamandonos antes feruos & filhos Ícus, ja nos cãas 
ima filhos alhos. Ftly alento cs | 
* Ponderou diuinamente S.Cypriano, naquelle trata= Cypriam 
Ido,q compos de oratione Dominica, & todas as vezes q "74º. de 
dos Chriltãos rezamos a oração doPater nofter;damos de pico: 
bofetadas aos Iudeus; Mac vox (Paternofter) ludzas per- k 
|Prangir co percurir; quantas vezes rezamos, tantas bofetas 
idas lhe damos,& a mor injuria,& afronta que lhe podcs 
imos fazer he;rezarlhe nas barbas o Pater nofter./n indaa 
k pum exprobratione Christiani quando oramus, Pater mfher 









'u 
icimus.Rezar o Pater nofter diante do Iudeu,he injuria 
Ho,afrontalo,&darlhe corrimaça, ludeu, Pater nofter,Pai 
fnoffo he,& não teu, tu es filho alhco;por tua culpa, nos 
Hlomos filhos proprios, por fia mifericordia, nos podc- 
fmosa boca chea,chamar Pay a Deos,tu não, porque cns 
Igeitândo efte diuino Pay, efcolheft: por pay o demonio; 
lcofundar, e? redarguat dicens vas expatre diabolo ejtis Pode Joan, À 
tis vos defcartar Iudeus(doye em diáte) de chamar aDeos 

Pay, volto pay he o demonio, & vos filhos feus. lfto quer 

Idizer fiy alem id efisdiabol(explica S.Hicronymo) filhos 
Adaquelle,9 no principio do mundo alienou, & apoftatou e to, 48, 
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Lá no poffuneídiz Cypriano)parre vocarescum Dominus eos Ê = 


Ê | 2 
Pc Deoseite he volto Pay,& como filhos de tal pay, lhe “=. *?º 
a BR San MS Eita o os dá 
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Toan.8. (uccedeftesno officio: Ie(difle Chrifto)I» veritate nó sh 

“sie. Elle foy mentirofo, vos tambem filhos f cus(por fái Nº 

des a vollo pay)Íois mentiro(os; Filj alieni menciss fume mai | 

hi;os filhos do demonio me mentirão. st | 

Ps o pri meiro aquem o demonio mentio,foy eos. O | 

és Iude primeiro aquê os Iudeus mentirão,foy Dcos.E não con | 

us mem gentes cOmentir a Deos,mctirão aos fimos PontificesVi | 

“Deo, gairos de Deos.Metirão aosPrincipes q eftão é lugar de | 

* Deos.Mentirão a todo o múdo:E finalmente(por não fi | 

quaré fora do jogo)menté afsi mefmos, q em fim quéa | 

Deosmente,aísi & a todos mente* Vamos efpecificanda | 

cada coufa deftas. Mentirão primeiramente à Deos, neu 

gando fua Onipotencia,fua prouidencia,fua (ciencia. Na. 

Tal. Thalm.confeflaS os Rabbinos,qDeos fé anda carpinda | 

bs chorando, lametando,& bramindo:porá ve a Hicriufali 

aÃ r. deftruida,o tem plo affolado, & os Iudeus catiuos,, eípa 

4.7. lhados,& opprimidos, como fe Deos não tiuera poder 

para remediar.o q chora,& aísi quão mentindo contr: 

a diuina omnipotécia. Acezies fume emas. Mentê mais co 

tra a divina prouidencia,confefTando, q os fuceflos:das 

coufas pende do fado, conftellações doCco, & influenci 

as dos planetas. Em hú liuro feu, intitulado Thamiot.Cô 

tão os Thalmudiftas,g certo Rabbino hôrado por nome 

doyoa Eleazar,ou Pedat,fédo muy pobre pedio a Decos cô mui 

jus.ord, ta inftácia O fizeffe riquo, & o liurafle daquellasúma pod 

ato breza,em q veuia,& extrema miferia,q padecia, ao quelb 

fib.2.0; (dize clles RefpondeoDeos nefta forma; Si vis amore ruglh 
tra lud. defirma mi dust iterh recrcabo Gy allissforee cb sucÃ 
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drfigno náfcarisan quo locu plerári pofs:s.Como fedifera:Ra 

Di Pe dat,he táta a affcição,d tenho avoflas coufas, & tão 
| grande o dezejo de vos ver riquo,á por vollo amor dex 
ftruirei efte múdo, & criarci outro, & ja pode fer,q nefta 
Mouia criação,naçaes em algú figno,á vos faça riquo.On, 
de clarameéte cófcffao os Thalmudiftas, q para Deos fa- 
Zer hã homé riquo;té necefsidade de influencias do Cco 
t& cóftellações de planetas; Mentira q de frecha encórra 
“toda a divina prouidécia. Aneriei fume mibiMétéfinalmé 

(te a Deos,negandolhe fia divina fciécia,porqho Thal- Thetm) 

mud.confeflão os feus Rabbinos,GDeos todos os dias ef "*: 3» 


ratl. ty 
tuda tres horas pello liuro da ley ( fera grande eftudáte, af x 


porque eftudo tão cótinto,có tanto entendimento, fem 

uuida viraDeos por tempos fer gram letrado.)Item no 
cimo Thalmud.afrmão os feus Rabbinos,ã Deosan Thelms) 
sq fabricaffe cfte múdo aprendeo muitos tépos afazer es n 
fidos,criaua hit, não lhe fria tal, tornaua a fazer outro, df. 4 
jalhe cftc errado,fazia outro de nouo,finalmentetátos | 
údos fez, & tantos desfez;té Gacertoua fazer cíte, que- 
Ora temos.Formai agora o argumêto; Quéeftuda & 
réde,nad fabe,Deos eftuda na lei,& apréde a fazer mã 
He logo não (. abe,logo he ignoranteimétira & blifpha- 
Inia cotra a divina Sclêcia. Jtenerss fine mibi. Delas mé 
Hlras,deítas fabulss, patranhas, & chymeras, etâcheo o: 
| Thalmud.deftas falfidades, &eblafi phemias,té efcrito os 

los Rabinos tantos liuros,d(o de hiãa liuraria, & os lu 
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À x stinhaó em Cremona cidade de Italiastoraõ queima 
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par Thalmud.no âno de rss9.Afsio refere Sixto Senéfe A 
es Dm fua Biblioteca S. Todos eítes liuros, q alife queimaram 
tec.S, eftauão cheos de femelhátes fabulas,falfidades, torpeza 
& blafphemias contra as Scrituras,contra osSantos , &e 
contra o mefmo Deos. E por vos não enfadar,chegarial 
“ atantafoltura,& defaforam ento,os Thalmudiftas, q fi 
zerão a Deos pecador,neício,& enuejolo, & hãa vez di- 
zem que cm difputas o yencerão, outra o enganarão , & 
finalmente que os Rabinos em certa junta o cfcomunga 
ls rad. Rabim(diz o vollo Thalmud,) Deum anathemaris pa 
sraéi, 2, n4 damnarunt.Vede fe (e queixa Deos com rezaô de vof 
ai. (as mentiras, & falfidades. Meneiti funemibi. 
PAO Naô contentes de mentir aDeos,mentirao juntam 
os Iude te aos Súmos Pótifices Vigairos de Deos. A 7. de Abri 
osméti que em bora vira,faz juftamente 7 9-annos,9 lhespáfTou 
Pap à O primeiro perdão geral Cleméte 7.0 fegundo perc ac 
po geral lhes cócedeo Paulo 3 .em 1 r.diasde Maio, afim 
1547:0 terceiro que todos vimos. paflou Clementg; 
Em todos eftes tres perdões prometeítes enmenda: Nc 
primeiro mentiftes,no fegundo rementiftes,hefte terce 
ro vos emmendaftes:vos nam vedes quanta emmenda 
Ontem hã cadafalfo,em-Euora,antontem outro em Li 
boa,perto de cem pefíoas? oje efte q vedes emCoimbr; 
não entrando nefta cóta os que fiquaô prezos,os q eftác | 
pera preder, os que cada dia fogem, & ande fugir,9 fam | 
infinitos, pareceuos, que eíta boa a enmenda de tres pera | 

doés geracs? Em tão breuc tempo,com tam poyeo pejo 

- mentir atres Papas vice Deofes nálTerrar sr 2 aee 















* não quero tratar das falfidades do fegundo . Vamos 
“aos concluyos, & mentiras do terceiro.He cafo eftranho 
“digno de grande ponderação, ver q fe ajuntou toda a po 
* tencia defte reino afsi Ecclefiaftica,como fecular ; aba- 
* Jaranfe de Portugal tres Ar cebifpos, varoens em fangue 

“Mluftrifsimos,em virtude fanétiísimos,em letras doétifz 
! — Ífimos:efcreucrão aRoma todos osPrelados defteRcyno 
E o mefmo fizerão os grandes delle metendo todo feu ca- 
-  bedal,applicando todas fuas forças, pera impedir, & en- 
* -contrar cfte perdão, pella muyta certezad tinhão,dopou 


pe 


3 
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co fruto,q os Iudeus auião de tirar delle:& G cótra toda 


AF 


Ha 


| efta potencia,preualecefTe agente Hebrea, & fayfle cô a 


7 Ífua,imperrãdo o perdão,q procuraua,he cafo q efpanta, 
| pato q encanta.Ora daime attenção, q vou refpondédo 
(* a hi calo tam extraordinario. Foy traça do Ceo,permi 
é - fão divina, julto juizo d: Deos,q os da nação nefte cafo 
o aiffm cô a fia;parag fem pao, & fem pedra,cô fuas pro 
3» “prias mãos, tomafTem.o caftigo defuas culpas,& fiqualTé 
à > punidos no cóprimento de feus proprios dezejos. Ouça- 

«mos a efte propofito o grande Agoftinho,q no feu liuro 
à = deSpiritu,& litera diz aísi. (4 mala Voluntas poteflate acc 
P  picimplevresquod inredie cx mmdicio Des veniesapud que non ef 
À amiquitas: pune enim etiam io modo Quando hãa vontade 
1 peruer(a,& deprauada face cô afaa,he juíto juizo deDeos 
— oqualmuitas vezes cuftuma punir& caftigar, fazédo vô 
dr tadesyl arerum;(acrecéta OS&to) Iniquus punir fe ignorar, 


” 


E 
B: 
mm 


| ar Cafti 


+ 


| Quero deixar departe as mentiras do primeiro perdão 


Ini ck tmamfesto fa mpplscão fi efert palessquod perpecra nat votes. 
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“Cafliga Deoshiia vontade deprauada cor tânto artifi= 
cio,& tanto pella callada, q não chega o reo a fentir o ca 
ftivosfenão quando janão tem remedio, & quando feve 
atormentado contra fua vontade naquíllo mefmo , que 
bufcou,procurou,& cauou có tanta vótade. Afsi acóre- 
cega gente Hebrea nefte vitimo perdão, permetioDcos | 
que os defpachaffem conforme a medida de feus defejos 4 
paraque cffe bom defpacho de fua ma vontade, lhe fer= 
tie de caftigo,contra fua vontade. | É 
Roman. - Ponderou Origenes fingularméte aquelle paflo de Sm 
Anti Paulo aos Roman. Zefermamins in nonicate se/us vefiri ; VE E. 
Tom.a. probecis,que fit volmias Dei bonat beneplacens ES perfet ao 
4.9. im Tragaua o Apoltolo de reformar osanimos dos Rom.pa | 
ns q acertaflem & entendefTe,qual cra a boa, & perfeyta | 
warm, vontade de Deos-Repara Origenes nefte paífo dizendo x 
NO porefê Deus vellesnsfs qued bonso aff » O vrique quod bens 
afese perfo ria efe fimo dubio hoc Deo placer: Dcosnão pode À 
perer fenão oque he bé,& o que he bé:he perfeito, ço", 
ue he perfeito, iflo he o que lhe contenta?pois fe auon= + 
tade de Decos fepre he boa & perfeita, & não be pofsinel 
contentarlhe coufa, que não feja bonifsima,& perfeitife | 
fima,como cncomenda o Apoitolo aos Rom.q procuré » 1 
faber , qualhe a vontade de Deos boa & perfeita?Reípô - 
* de Orig. Des quidem volintas, [eper bona efi,fed no Jeper eus. 

bonavolirate difpemfar? meremuv. Avotade de Deosfepre 

he boa, né pode deixar de fer boa:mas muytas vezes(por 

noffas culpas(merecemos, q nos não defpache Dees con 
forme a fua vontade boafe não conforme anoffi woné 
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* tade ma:parâque effe defpacho de nofla mã vontade fi- 

* queferuindo de verdugo a meÍma vontade. Traz Orig. ":“<s-8 
pera proua difto,aquelle exéplo do 1.liuro dos Reis,quã 
do os Iudeus fizerão petição a Deos,9 lhe defle Rey? def 

* pachouDeos fua petição como elles querião,mas não foi 
defpacho de boa vontade diuiua,fenão dama vôrade hu. 
mana. Jra/cês ensm(acreceta Origen.) Populo, gui refutane bi fis ; 

rat Deh habeve fuper fe regemsrege ess hominem au /Sit nofêse as pra 

- DarlheRey foy lanço mais de vingáça,q de piedade,por 

— G gêre q tendo tão bó Rey,como hcDcos, defeja,&pede 

— Rey homéhe juíto juizo de Deos,q fe lhe faça a yôtade, 

— parag ce homêé rey , feja o verdugo de quê o pede,& fi 

* «qué punidos & atormétados,contra fua vontade no rey, 

é q pedirão có tanta vótade. O mefimo acóteceo a letra os 

+ Judeus de Portugal novltimo perdão, q impetrarão:Def 

Ep: chouDeos fua petição,outorgando o q pedião, dclf pa- 

| cho mais de vingança,á de mifericordia , defpacho não 
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* cóforme a boavôtade diuina,fe não conforme a mâvóta 
+.) de humana, paraq no cóprimeêto de fuama vontade, fi 
| — qual é de todo punidos,aflolados,& deftruidos.Caftigo 
“muy jufto, porq géte,q procura enganar o fimo Pótifi- 
* cepedindo perdão có prote fto de fe emedar,& vía deíte 
Ei perdão, pera mais a feu faluo judaizar, permite Deos (€ 
. Ningãça deftas métiras, erica fume mhz )permiteDeos q 
| felhe paffe operdão q pede, mas q efle mefimo perdão fe 
javerdugo de qué o pede: Não notaítes,aglla grâde chuf 
“-tma de Judeus, Que acudio à Lisboa , ao repique do per- 
são? não cra o perdão bem publicado, quando aparcce- 
mo oo GS RM Bufo e rão 
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rão em Lisboa infinitos Iudeus portugu-fes , de França, | 
de Guilpho, de Veneza , de Roma,de Ferrara, de Sena | 
de Pifa, de toda Italia, dos cftados de Flandes, & Ale- 
manha,todos muy contentes imaginando, que afombra 
daquelle perdão,Jhe fiquaua campo franquo para judai 
zar a vontade?mas caftigouuos Dcos,fazendouosa von= 
tade, porque agora vos prendé melhor que dantes, o di= | 
nheiro da naçãoficou gaftado,&o credito(fe alga tinha) — 
ficou de todo anichilado,& vos incapazes,& impofsibi- | 
litados para nusqua ja mais alcançar perdão. Porque ja — 
oj: com cftas recaidas tam aprefTadas, fiquão inteirados | 
os fimos Pontifices, de voffas mentiras, & falfidades,em 
tendendo, que não pediftes perdão pera melhorar,fenão À 
pera pcorar. E muyto tepo ha que osPapas,& osReisou & | 
uerão de eftar defenganados nefta materia, porque géte | 
que não melhorou com aquele Penido generalifsimô,: 
que lhe paffou o foberano Pontifice Chrifto IES V,ar= 
uorado no throno pontifical de fua Cruz, reueítido na 
«preciofapurpura de fcu fangue,quem não melhora com. 
tão largo perdão defte divino Pontifice do Ceo, he co no 
“clufão aueriguada,que não ha de me'horar com os pera 
dões dos Pótifices da terra.E fe Deos permite,q os Prin "| 
cipes (leuados de nimia compaixão, & de vofla demafia= , 
da importunação) vos impetré perdóss,he para mor cala — 
tigo volTo,caftigauos Dcos fem pao,& fem pedratomã | 
do por verdugo,o comprimento de voílos dezejos. 
Efta verdade vos mefmos a confeífaes,affirmando q: 4 

ja oje vos fara muyto mclhor,não aucr impegueda 0 p ÃA 
> emo dão: 


memo . 


En 
de” 


di 


| | r 
à, <ão,húavez o alcançaftes, & cêtovos arrepedeftes. E oie 
13 achaes,que foy muy acertado o voto de hú home da na- 
"= ção,q em certa júita,q fe fez em Lisboa, (para aueriguar 
a. fecra lanço acertado dardeso volto dmheiro)votou ne- 
W2 ftaforma.Senhores não vos canfcis, né cfperdiccis voíTo 
pio dinheiro,que em quanto aguelle pombal(apontou para 


- -osEfkaos) cíteuer em pé,ha de auer pombas: fe voscom Eftaos 


foram 


1: 4 Gai > ; ] , > pe E 
1 efe dinheiro foreis poderofos,para arrafar o pombalde (4, 


é mais,mas em quanto o pombal fiquar em pé, defimagi- id 
*- naios,que hão de acudir pombas. (Parece q fentia clle jefãoca 
à naquelas pombinhas materia para acudiré ao pombal, ceres “x 
? -& poriflo dezia,que auendo pombal fempre aucria pô- 
1 *:bas.) Eu digo ao reucs, que cm quanto ouuer pombas à 
|| “de duer pomb:1.Vinde qua,defejaes ver arrafado aquel- 
1 + E pombul:querouos dar remedio, a volTos defejos. O re - 
medio feja,que falté as pombas,& logo fe deftruira o pó 
|| bal;não aja Tudeus, clara a Inquifição, faltem hereyes, 
| faltarão Inquifidores;mas vos quereis fer herejes,& que 
| não aja tribunal contra herejesíquereis fer pombas, & q 
E “não aja pombal para agafilhar pobas? Não he pofsiuel. 
| Eprouucraaleos(ja que vos chamais pôbas) q ofere- 
| = isa fingelleza, & fimplicidade,mais fois póbas na crucl 
* “dade. Entre todos os animacs,fo cfta aue(dizS. Hicron.) - 
á he crucl para feus filhos: 5:/z coliba ablutos pullos no e eriere, 
* Veglhostirão,ve 9 lhos matão hãa vez,& outra, & muy “» cap 7 
-"tas,& com tudó( como fe fora infenfiucl)os torna a criar ee 













n mffmo pombal, onde tâtas vezes lhosmatarão. Taes 
RR | B 2 fois 


- todo, então fora cu de voto,que fe galtara elTe,& muyto tépo pa 


“- maisg aqlle facrofaro tribunal, qDeos ordenou na ter Pai 


fidades:Nche pofsinel, que falfos teftemunhos cócordé 


“tanto, quáto cócordão os quie dais hits dos outros:Cócor 


“nias, então Greisporfuadir aomírio,ávos prédcpor falfos 
“teftemunhos: Teftemunh.falíos,não cocordao,neadiett | 


Pan.3 


húúdebaixo de híúa azinheira:cu aui(diz outço 


fois vos, fibendo-muyto bé,8é tendoo ja por expericii= 
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cia,q fe volTosfilhos foreludeus, tarde ou cedo hão devir 
morrer na quelle póbal,(q em fim os miniftros da Inqui 
fição não dormem) contudo fabedo ifto os criais Tudcos. 
êc vos mefhos como pôbas,os cntregaes no póbal;opay: 
entrega osfilhos,a máy as filhas,oparete os parêtes; &em 
tão alegacsao Rey, & ao Papa,q no facro tribunalda kn | 
quifição tudo (ão mentiras, & falfos teftemunhos.Pregã | 
to:quem levanta cffcs falíos teftemunhos?Leuanto volos | 
ewoucftes padres, 8 fenhores,ã eftão preferes Não por 
certo:vosfois os G osleuatacs. E. fe ifto afsihe,foisa mais 
ma gente,ã cobre oCco,Porq gente q leuanta tantosfak | 
fostcftemunhos,a fcu pay,a fia mãy,a feus filhos, irmão 
os,& parentes,9 fara amim,&c aos outros, que nãofomos” 
pais, né mãis,nê irmãos,nê paretes.nã adherétes: Quanto: | 


pera apurar verdades,não admitre métiras nécólete fal 


dão-no lugar no tépo,nos côplices,na créça,nasceremos 


não tito: Nãovos lébradaqlles juizes deBabilonia,osqua” 
csindoacófelhados;% cófederados para lenátar húfalto | 
teftcrranho a S. Matrona Sufana,có tudo, vindoa juizo, 
não cócordarão-na circunftácia dolugar?ht cilcG auira 4 
cometer adulterio:/ub fchime,outro.[ub prine,ca Ee diz 






= 
fe 


Pager, 
) 


E À cul 
“Sem letifcheira; Que he ifto velhos: maluados? como 
| mãocócor daes indo tátodâte mão fallados,e acófelhados 
à Ab,q falfos teftemunhos não concordão. O mefmo acô- 
gecco aquellas duas teftemynhas falfas, Qvodios antepafla 
dos prefentarão contra hrilto, vindo ja faladas, & por 
— wétura fobornadas,contudo, quandovicrão teftemunhar 
“mãococordarão.'Nô eras cosemes(dizS. Marc. teftimenis Mare. 
* misrispois como Greis vosperfuadir ao míido,q fão tefte * nega 
— amunhas falfas,as. G em-tudo cócordão? E mais: Refpon- 
| deimeacftearg. Elfesreitemunhos,oufão verdades, ou 
“falfidades fefalfidades: vos, & os voífos as lcuantaes, & 
- afBifiquacs mentindo - fe fão verdades ? como lhe cha- 
| Amacsfalfos reftemunhos/Demodo,q nem aísi, nem alsty 
| “podeis cicapar de mentirofos. Memes funs mibr 
+ Auvante:Mentiftes aos principes;que eftão em lugar de Coma. 
f. Pos. Todos quantos principes, vos recolherão em feus métem 
| eftados, vos láçarão deliesembreue tépo,por voflastrapa à ear a 
“+ Gasmétiras, enganos, falfidades,cocluyos,cáâbios, recabi- o 
| wsonzenas,&monipodios. De Africa os lançou Beche- todoses: 
| muratSarracâno 1122 De Práçaoslaçou Dogoberto o | 
| Rei Fráces,no âno de676.Domcimo reino os defterrou ertados. 4 
“Philippo 2.peráte qué forão acufados,que todosos ânos Ser“r. 
““gmatauão hã meninoChriftão inocente,em odio do ino- q led 
cctriísimo Icfu,& não defirindo o rey aprimeira denúcia nogr. 
çáo logo o annofeguinte,G foiode 1180.cóftou juridi 
- tamente,9 fcfta feira da fomanasS. cruc ihicarão hit mini 
+ mochriftao,no qual executará per ordé todos os torméts 

ppr iosçafrótas, q (es antepaílados executará? Xpõ, 
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Por cfta,& por outras femelhantes, juntamente por tra= 
Genebr. zerem O reyno vexado,& opprimido,com vzuras, & cô 
o Pt “tratosillicitos,forão lançados afrótozamente de todo o. 
reyno de França,fuas fynagogas arrafadas,deftruy das,8c 
affoladas.De noffa Efpanha forão lançados, cinquoenta. | 
contos de vczcs.Lede o Scrutinio das Scrituras, daquelle 
Serutin. varão infigne Paulo de S.Maria,Bifpo de Burgos,oqual. | 
E ee * fendo primeiro grande Rabbino, depois de conuertido. | 
Burgif; Foy grande Chriltão,& infigne Prelado, chançarel mor | 
£.2.di de Elpanha,em tempos delRey Dô João fcgundo,gran= 
oo priuado feu,& fobre.tudo grande Sanéto.Elte cotag | 
em Efpanha, principalmente nos reynos de Caftella , & «| 
Aragão,chegoura potécia dos Judeus,a tão fupremo cfta 
do,que todos os grandes officios da cafa Rcal,erão Íeus, * | 
elles goucrnauão o Rey, & o reyno , elles punhão, clles | 
diípunhão como lhc parecia, que elles mandauão fe: E: E 
zia, o q elles ordenauão, & defpunhão,fe executaua, ches | 
garão finalmente a tanta potencia,que oufarão cfcreuer 4: 
os Rabbinos daquele tépo, que aquella authoridade do. 
demi4 9 Genelis 49. Non anferetur feeperi de Iudastre. fe entédia 
— & verificaua do dominio, q os ludeus tinhão é Efpanha, 
como fe efteuerão fenhores do fceptro,& gouerno della» | 
Eftando elles nefta fuprema prináça,gozado de tátaglo * 
ria;no anno de 13 5 8.clRcy DóPedro,chamadoo cruel | 
os priuou fubitamente a todos de feus offcios,pella pou 
qua verdade que tratauão,& pellas oppreflocsq dauão . 
ao potio, predeo todos aquelles magnates,com O princi=: 
pal delics,9 era cabeça, & no carcere os Bate care 
N l 
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| = & matar , não fiquando de todos elles hi sô, que o na 
' cafa do Rey,ou na Republica teuefTe officio. Succedeo a 
- Dom Pedro cruel feu irmão Henrique 2.Efte Principe, 
- “antes de tomar pofle doReyno,fez grâde cítrago;& ma 
* -tançana gente judaica, em todo o reyno , & comarcas 
“ide Toledo . E tanto que entrou no gouerno, chamou a 
— Cortes,nas quacs,entre outros, fez há decreto, que todos 
-- os Tudeus,que viuellem em Íeus eftados trouxcflem cer= 
-  tofinal,com que foflem conhecidos,o qual feruia de ba: 
iso Jifa,paraque todos fe afaftaTem, & fugilTe de tão mã ge- 
te. À Henrique 2, fuccedeo feu filho Dom loão primei- 
“>. rosefte por Icy inuiolauel osinhabilitou inperpetuum pa 
| ra todosos cargos offícios,& dienidades da Repub.E a- 
| + quelle infigne hiftoriador Zamalhoa , tratando defte Garibai 

“+ Paulo Burgenfe(que em tempo de Henrique terceiro,& a ps 
f Dom loão fegundo feu Filho gouernaua Efpanha ) en-, ro 
+ -treoutros louuores que lhe aa,hút dos mais notaueis he 48. 
“o efto, Rege Henrick instácifsime hortabarur(diza Hilloria) 
— meviros quiex ludaica propagine origine traxiGEL, aut ex im Cri we 
Eur daif) mo conerfi fuilfeney ad dignitate aliqua, quoquo palto in Sacori-. 
| regnis admitterer. Sendo Tudeu fazia grades inflácias dian as w 
| * tedoRey, que não admitiffe a offícios & cargos da Re Burgo 
* pub.alsã Iudeu, ainda que foffe dos contiertidos do ju- 
"> daifmo,ao Chriftianifmo: & nenhãa coufa tratatia mais 
-  depropofito,que arrancar, extinguir, & apagar a impia 
1: feéta dos Iudeus, como quem bem os conhecia, pois era 
| de nação ludeu, criado, & graduado nas efcollas do iu- 

= a tanto o odio que tinha aos ludcos, & tam 
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grande o zelo da Fê com q os perfeguia,que fempre(diz 
Chrifo o mefimo autor trazia na boca eitas palauras: Lidaos essa 
Asi [ao halica vuimevfam inficere Hifpaniamsideo elimirnbus esus 
fesubi evito «fe ablegandos: Que importaua muyto a Repub. 
pra chriftá,& principalméte aos Reys de Efpania, fere lança- 
dos de todo os ludeus , porque fomente o bafo delles ba 
fava pera inficionar,& apeftar toda Efpanha. E afsi aca= 
bou cô o Rey, que os apartaffe dosCatholicos,em quato | 
os não lançaua de todo:forão logo apartados, afsinando 
lhes bairos particulares, em que viucflc,& judiarias,em | 

é moraffem feparados dos Chriftãos,como gente ferida 
de pefte;viucrão defte modo por eípaço dalgiis ânosate | 
“que nos felices tempos dos Reys Catholicos Fernando, | 
& Ifabc],no anno de 1492.forão de todo expellidos dos 4 
eftados de Caftella:fairão (como conta Gilberto Gene= 
enebr.. Ab, E ao: E» | 

sd bardo ) cento & vintaquatro mil cafas,ou familias, Des — 
Chrong. (tas familias entrarão, por noffos peccados, algunasem | 
para pe Portugal, onde fe coferuarão por efpaço de 8.ános, viu. 4 
«& sãcte do & [ua fe&ta,atê o anno de 1500,no qualforão liçados 
2iinvi- deportugal, todos osq não quiferão receber noffaS.FéCa 


ia Ber - . o ae a ud “” 
agfis fol. tholica;torãofe hús,fiquarão outros,aufétaráfe os Judeus 


41. verdadeiros, fiquarão osludeus fingidos, dóde procedeo 
—  efta onrada feméte,q aqui vedes,de quê cftcReino erdou 
todas as mentiras, faltidades,onzenas, trapaças, cóluyos, 
& outras muitas difloluções, & torpezas , q não auia. em 
Portugal, quâdo elles entrarão, & difto não allego dutra 
teftemunha mais q hãia carta 9 elles cfcreuctão defte Rei. 
no,a0s ludeus aufentos,em que confeflauão que Pp, * 
| : | 
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I 
galera boã terra,& a gente fingella tiras como elles ert- 
trarão,a terra fiquou inficionada,& contaminada, & a 
gente portugefa refolhada,& refalfada. Todos eftesPrin 
cipcs que relatci,& outros,que deixo de referir os lança 

* rão de feus eftados por enganadores,trapaceiros, falfart- 
— os&metrofos. Meciti funt mihi, porq que méte aosPrin 
— cipes,que eftão em lugar de Deos,meéte ao mefmo Deos. 

“E porque vamos cerccando, mentirão geralmente a 
“todos,pois tem por profiflaô, & ley enganar atodos.Mé Como 
* tiracafo mal he, mas mentir de propofito , enganar per à ns 
- Jey, profeffar conluyos, trapaças, & falfidades, he calo a= a todos« 
-  bominaucl. Ouçamoshã Rabbino conuerío, chamado 
- -Hicronimo de finta Fê. Efte autor no kiuro z.que elcre- 
* ucocontra os de fua nação conta,q naquella gráde feita egos 
|. das Expiações,em ro.dias do mes de Septébro, fe ajúitão e ; 
- todosos ludeus cm fuas Synagogas , & diante de hã Ra- Biblior, 
* bino,dotribu de Leui,g té nas mãos o volume da lei fazt 255, 
EO proteito feguinte: Orsmes profe/siones,vota CF ipramenta 2. com, 

= quacha; quas,quafecero per ifeiu annis Vemetesa modo pro- a 
— teftor quod onia fint cafjas€? nulla, cs nullixs valoris habean fa 
tg. Achareis efte proteíto cfcrito no liu.Neradin.c Qua Lib. Ne 
guor vota. Quer dizer: Todas as promeflas,votos,& jura- darinCa 
métos, que fizermos per todo o anno vindouro, defta ho Eras 
ra prefente,diante da ley de Deos proteftamos de ferem ra, 
nullos,de nenhúa força,nem vigor,por mais q juremos, 
de os cóprir. E afst em virtude deite proteíto, q fazé no 
*  pringipio do anno lhe fica licença pera fem Ícrupulo de 
A Kia or cogn pertodo o deícurfo do 


B 4 anno 


) 


anro.Mais:Os Rabbibos Thalmudiftas,no comento de. . 

- Heron. Ae protefto, fizerão hiia aduertencia muy curiola , que. 
quando hã Iudeu contratafic com outro ; & o contrato 
“pra. —foffe confirmado com juramento, aquelle que recebe,& - 
jura de comprir o contrato, tem obrigação de declarar, 5 

q aquelle juramento não he conforme a feu entendim es — 

to proprio,fenão conforme ao entendimento do outro, | 

com quem contrata; porque como tem por prohflam | 

não comprir,o que jurão, entendé que os não obriga o: | 
juramento;fe cada hú jurar conforme a feu entendimene | 

to proprio.Pois q remedio?jurar conforme ao entedimé | 
toalheo. E afsi cumprê os contratos, que fazem entre fi, 4. 

Vay aglozinha por diante, & diz: que quando o ludew | 
contratar com o Chriftão,ainda que jure de comprir a« 

quelle contrato, conforme ao entendiméto doChriftão, 


vbi fi 


ue né contudo ifto fiqua o Iudeu obrigado a cóprillo 


o 


licença, & indulgencia plenaria dos feus Thalmudiftas, 
pera enganar,mentir,perjurar,&(o que maishe )tem li. 


. 
E * 
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A “a 
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* porque oChriftão(dize cllesjnão tê entendimeêto , & aísr 1 

- não fiqua obrigando o juramento, q fe faz conforme ao. =| 
entendimeto do Chriftão, pois o não té.Fiaiuos là de gen. 
ta,9 fe rege por eftas leys,& fe gouerna por eftas gloffas | 
gente que tem textos,có que pode metir afouto,& enga. | 
nar a todos à votade,arrenegai della. Em refolução: Té 


cença geral pera furtar, não fomente a fazenda , masos 


proprios filhos dos Chriftãos & vendelos,&(o pcyor de 


Hiro, TUdO) que tem licença pera matallos.E Glofla Rabb; Sa-. - 


“48, Fide Jomon,que cfta licença de matar Ohrifáos:Inalgirpr de 
; dy 5 s “ “o 
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3 | | I 
| allissquierga Dei fermicii em +pis demociineninnear (Palais Libra. 
- pellaglofsinha como cfta catholica, ) Quer dizer que per 
= quanto mais deuotos, & mais amigos de Decos forem.os pir.é. 
| | Clhriftãos,que matarem.tanto môr feruiço fazéa Deos 
= em matallos. Para que he mais. Que a q efperar de gen« 
“ tesque tem ley pera furtar, vender, & matar gente? géte 
— que tem textos,gloflas,doutores,expofitores, q lhe dam 
| Jicença para mentir,perjurar,& enganar, todo o mundo 
| “fem nenhãifcrupulo de cólciencia:liurenos Deos de tam Ro 
| E “mas confciencias. q Finalméte métirão afi meímos; Me- a ora? 
| tira eféiniquitas fibi. EntedeS, Hieronymo efte paflo dos rão afi 
E» Judeus dizendo. Sibimer ipfis mentiti funes& nom mibisquia 15,35: 
[Do ninfcuin/quevitium in fuum vecurriz authorem. Todas ef ibidem, 
= tas mentiras lhe cayé em cafa, todas lhe ficão às coftas el- 
les leuão o pior dellas;mentindo afi, mais que aos outros 
O Sibimentiuntur (diz S.Hieronymo) dum in fe fuplicia pra 
| param ER mentir,cfte enganar, & falfificar hé ajuntar 
| Jenha,com que fazem fogo pera fe queimar. Por táto fe 
|| “osvedesafrontados abatidos, & acanhados; corridos , & 
* efpalhados pello mundo, fe os vedes, finalmente, afo= 
— gueados,& abrazados,elles com fuas mentiras foprarão 
HO fogo onde fe queimam. E tudo ifto merece quem mé 
* stea Deos,aos Papas,aos Principes, & finalmente ao mun Zngete 
-— dotodo. Men func mihs, | ratafis, 
-  Ejaeufofreraaos ludeus. O meniti funt, que em fim “oe: at 
E “mal hé mentir,mas pafla,como paftão outros males, po- rá os lu 
Mg rem o Inuecerdti/unt,o perícuerar,porfiarateimar,enue gs 
j tece ã cosperrar nas mentiras,ifto não fe fofre. Pon- tiras. 
Fa e br B5 derou 
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" derondiuihamente S.Greg.NyfTeno, no fegundo tratas. 
Nyfem. do fobre os Palmos, q he condição natural dos Judeus | 
AP eftar tão amarrados, & enuelhecidos nas velhices da ley. 
4.3. & de Moufes , q por nenhã cafo queré admitir Scripturas, | 
red que tratão de renouaçeo , & afsi de propofito tirarão os 5 
fione no titulos a doze Plulmos, que tratão dos myfterios da ley | 
“ua Pari da graça: hã delles he o Plalmo 42. que conformea cx . 
prsene polição de S. Hieronym. trata dos myíterios da ley no= — 
ua,principalmente, naqnelle veríiculo: /neroibo ad altave 

Des:Vbi (diz S,)Hyeron. ) mon vem vitulos, é arieresfedme | 
Hieron. ipfum exbibeam hoftia visam. Como fe differa:não trata o” 4 
s4:/.4: Propheta daquelle altar da velha ley,onde fe facrificauã | * 
bezerros: & carneiros trata do altar da ley noua, onde fe | 
offerecê;& facrificão noffas almas como hoftia vita. Ses 

guefTe no Plalmo. Ad Deissqui letificar inneneutera team, 
explica S. Hyero. [4% expurgato fermero vetersin nomo bom — 

ne táqua inweculis cofolatur. Trata(diz 0S.)da reformaçãos | 

* do Homé nouo,da murtificaçã doHome velho,da reno' | 

z 


uação daquelle home qui fecunda mm Deum creatns efi(Cor, 


E 


| c | | Ara És 1 
«mp. MO diz S.Paulo.) Tal Plalmo como cfte priuarão os lu" | 


phef q deus do titulo qu: tinha, porque trataua de renouar, & 
24. — remoçar,que em fim oludeu não quer fe não enuelhecer * | 
mir Tumererasif unt. Ouçamos a S. Gregorio Nifleno, Cohor= | 
vio. tatursVe vrenomara iumentnce introcamus ad altareleisfed lw 
CS deienullabuins reicuracangic, no enim venowari fe patitur À 
mwminifrerio [aluris. Não fofre o Iudeu renouação,não admi 
te a noua |:y,naó quer os altares da ley dafgraça, de enue | 
Jhecer na fua ley antioua,perfeuerar nos altares « da byrram “A 


E gega, 
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| | 16 
goga,ateimar, emperrar em fuasvelhices. Jnuererar (ist. 
| Por efa mefma rezao(diz Nyfleno) tiraram tambem o 
“titulo do Píalmo nouenta & cinquo Qui Plalmys fhacim 
camyflerinm nom testaments annunciat cu at : Cantate Do- 
= mino canticam noumm: Merite(diz O San&to)huius Palmos 
| an fcripeio apud Hlebraos omittirur: quia po? Emangelicas va 
“cessquas inicio Plalmi premifit, 4d cos quiex gencibus funk 
—“conmercicur propheta fermo: Á fert e Domino patria gentis 
“umafferte Dominum gloriam, honorem e7c.Onde o Pro 
* pheta Rey,a letra conuida o pouo gentio, pera os nouos 
cátares,& motetes da ley de graça,pera o recebiméto, & 


| radoas velhices da ley de Moufes,que não tão fomente, 
* mão quer renouarfe afijmas nem quer , que o pouo dos 
| gentios fe aproucite,da renouação da ley de Chrifto, E, 


-Nyfen. 
vbi “p. 
Pf. 95 
VerfA» 


| “adoração do nouo Mcísias, Mas ludeu efta. tão amar: 


” porque efte Pfalmo,& outros [emelhates,tratão dasmuft 


* cas,& catares nouos da lei de graça, lhe tirarão osludeos: 


 otitulo, que hê achaue com que fe abre o entendimen- 
| todos Pfalmos,pera que faltando achaus , ninguem os 

* pofla abrir,nem entender, Tam emperrados eftão nafua 
“ley velha , tam cazados com fua antigua [ynagoga,tam 
“amarrados, & inueterados em Íuas vclhices. /nweterari 
É f nun. | 

|. Há dasvelices em que os Iudeus mais emperraram, 
foi não querer receber o nouoMcísias, Inwererars fue(diz 

* S.Hieronymo)quia noui hominss,no receperune aduentums 


Heron, 
adPf:17 


“Enuclheceram gs Judeus não querendo aceitar a vinda 
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Fo a . tam 
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la hogiem nao, que heChifto, cel nel particulas 
R ee e a 


pd 
Y a 
“A “er 
a” 


tar emprrrados,que não digo eurecebello,mas néque- 

rem ouuir mentallo.Contaruoscy, o que mz acontecco | 
em Roma no patco das Iudiarias, no anno de 1598. ar- 

gumêtandos com há certo Iudeu,fobre a vinda do Mef- . 
fias acodiram às vozes muytos Iudeus,afs; homes , como 
mininos , & deixando de parte as premiílas inferi eta 
confequécia, Ergo vers Mejsias sa venic, (9 Inc ef? Chrafius — d 
LESVS quem parres vefers crucifixerane Ouuindo efta cõ=. 
fequencia hã Iudeu velho,q eftaua prefente , arremeteo: | 
côó grande furia aos mininos Iudeos,que fe chegaram, & | 
dandolhe pancadas, 8: bofetadas,os defuiou, & apartou; | 
porq fe lhe não pegafle efta doctrina.Dóde entendereis | 
quão enuclhecidos eftam nefte particular: /oueteratissár. 
“Moftra- : Ora cunão quero trazer argumentos nem fazer des Ra 
fe fer vi monftrações,em que prouc como o Mefsiashe vindo:pu 
dae dera prouallo largamête da vofla ley,dos voíTos Prop Tá | 
. tas,dos noíTos Sanétos, & dos voílos Rabbinos, mas te- | 
nho por tempo baldado,o que [e gafta com volco, neíte | 
particular;Somente vos quero fazer hã partido, que an= | 
Tertul, tiguamête fazia Tertuliano com os Iudeus de feu tempo” 
E (a Õ partido he efte. Redde farum ludeasque Chrifêw ; inues | 
12.13. “nias 8 alium contende venire. Vem qua ludeu(dizTertul.) | 
:4$!. accommodame a tua Iudea, entabollando as coulas de 1 
dar ( modo, que conforme às Scripturas pofla receber o Mef- -. 
14. — Ífiasquando vicr,& então venha:trata primeiro do gaza= - 
lhado,onde o has de recolher,onde ha de nafcer, onde fe. | 
ha de apozétar, & como tiucres tudo aponto, venha em-* 
bora. Pergunto. Eflc teu Meísias quando vicr,náolha de “4 
' dia ag.1j 
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+ nafcerem Belt conforme as Scripturas? Srpro cer= Micha 
as cap.s 


“ to,aísio prophitizou Michaas. Et tu Berblche terra luda, 


ec. Ex teemm exiet dux,e7c. Authoridade q afsi os nof= 


«| fos doutores como algús dos vollosRabbinos,interpre= 
|” tarão do nafcimento do verdadeiro Melsias,da qual con 
| fla, que hade nafcer em Belem, & proceder do tribu de 
E Tudã. Ouui agora o argumêto. Em toda Iudea nam ficou 


| húfo Iudeu,porque todos clles(como diz Tertul. ) por... 


á ediéto publico forão lâçados de todas as comarcas de lu 
! dea,não confentindo que algi delles morafle , em todo 






| Mefíias ha de proceder dos Iudeus,& em todaludea não 
| ha hão do tribu de Iuda, de quem pofla nafcer: claro fi- 
| Casque não nafcera em Tudea,né do tribu de Iuda. Mais: 
1” O propheta Ilaias no 1.capitulo de fua prophecia affir- 
- ma que todasas cidades de Iudea;ferião deftruidas, quei- 
| 
— mrexuftes Como realmente acontecco.Logofe todas as 
* cidadesforam deftruidas,, tambem a cidade de;Belem,; 
* àvoltadellas foy deftruida,pois fe Belem foy deftruída. 
é Quomado(diz Tertulliano) naf cetur duX de ludes qua 
É tenus proceder de BethleheZComo he pofsiuclnafcer oMcf. 
fias de Iudea , fem gente Iudea, & proceder de Belem fe: 
não ha Belem? Mais. (um vemre caperie svnde vngerur? 
Lexenim pracigit incapermitate no licere vnéticnem ehri/ma 
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| Ee pós so de Ele Mefsias que cfperaisha do fer Re. 


cfex vngido ; fc ha de fer yngido , onde: 


ubi fup. 


E aquele deftricto. Ne in cofinio ipfiws vegionis( La palauras 
— deTertuliano)demoraretur quifqua Jndeoru:Logo fe cfle: 


Ifaias 
“CAp.I. 


“madas,& afloladas: Terra vestra defertascinitátes Vetradg 


Tertul, 
vbi fup, 


Dano: 


“do efle volfo Rey Mefsias ouuer de vir, com queclco o - 


Malch, 
Se 


“& ter de fua parte os ludcoscótra os Chriitãos, lhe pers" 


Naxian ZianZ.) 'p 1d opa pmentemulca CS antmi alacrit atesta last 


zen, ora 
não 
o tid.g.ad 


mer/us 


Ielsanã. chegarão asH:breas vender fuas joyas,veítidos,& ca Ss 
u | x : PURE | bend 


* paraotéplo2E dado cafo G vos teuéreis muyto dinheiro, 


ar Apoftata conta S.Gregorio Nazianzeno 9 por grágear,' 
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cftão oleo”, & chrifma-real» no cativeiro ( diffe Daniel) 
Exterminabicur vnétio loga fe cófcítais,q aindadura oca | 
tiuciro,& durânté o catiueiro,naó pode auer oleo: quan | 


aucis de vngir? Auante: Efte Mefsias que efperais, hade 
entrar no templo, conforrae a prophecia de Malachiase 
Seatims venier ad teplum [anita [wi Dominator. que vos que 
pitis Pois fe ha de vir ao téplo, dai qua o teplo,ahi não | 
a téplo,né fumo delle,como pode logo entrar no téplo? 
“ Pois gabouos eufe efle volto Melsias quizer virago | 
ra,que eltais muy esforçados,& muy endinheirados, pes: 
ra reedificar o templo, gaftates voílo dinheiro em fran=" 
quear os portos, & impetrar perdõcs,a vosnao fiquam sem 
poffes,para leuantar téplo ao Meísias que efperais, pois” | 
fenão tendes téplo perao Mefsias como dele jaisMc (si s A 


pera reedificar o téplo,néogrão Turquo fenhor daquel | 
laterrajhem o Senhor abfoluto do Cco & da terraques 
ré confentir,ã o edifiqueis. Não vos lembra, o queacon 
tecco a mor hem ita tepo de Inliano! | 


“e 


Apoftata pretéderão reedificar o templo? Defte grande a: 
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mitio q reedificafe o téplo:começarão os ludeus(diz Na: | 


hore incúbeve co grandeprefa feruor,& alegriatomarão. 


ag obra entre mãos,& era tanto ogoftu de Aucr crecgr;q 
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| -dos,& oq mais he.Ve terrain finwefferentes,ac né Vefibas 
Po preclaris: exquifitissnec teneris mebris parcetess pieratis 
officio fe fe fungi exiflimarersumniag, hoc conets inferiora de 
“cerent.Sobre vender todas fuas galas,joyas,& peças de ef 
tima,as mefimas donzellas,& matronas Hebreas a carreu 
* tavãoterraa força de braço, não refpeitando os veftidos 
“-riquos &preciofos,não perdoando aos membros tenros 
-- & delicados,não poupando às mãos mimolas,curadas, & 
“-eheirofas: porq tudo cftimauã pouquo,em cóparação do 
| gofto & alegria cóq recdificauã o téplo.Andãdo todos 
* ebebidos,& trafportados no feruor daquella obra,rcpés 
— -tiuaméte tremeo aterra leuâtandofe hã pe devéto tão fu 
- riofo,ãos arrebatou-pclos ares:ellesaffóbrados, defejádo 
 Faluar asvidas,cometerão aporta dehú téplo,mascóta Eli ria 
Es: as Cret.4 repetinam ete arrebétarão pella porta dotépio Cretenf: 
* grâdes incédios,& labaredas de fogo cô táta furia,G m vi att 
| tosdellesforão abrafados vivos? outros fiquarão mey0s 4.Nezé 









| queiniados em pé,como eftatuas, & colinas leuantadas, Rad pd 
LA pera exeplo da ira diuina* conio aconteceo a molher de ,,, Fará 

* Lot. Efte foy o Íutcetlo dos Judeus q pretéderão reedif Barrad. 
* carotéplo.Dode claramete (edeixa enteder,9 nê a terga E ” 
| néoCcoguer q tenhaistéplo.Logo fe elle Mefsias q ef” 1h...€, 
— perais, de entrar no téplo,como cíta efcrito, tratai pri. ExS" 20, 
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| meiro do téplo;& carão venha o Mefsias,mas em quáto 

- nãotedes réplo,onde opoflais receber,né Belé onde: pof 

| Tanafcer ne tribu deluda dóde ade proceder,hedefatino 
"grade efperar Meísias.Por tãto deixai de profiar,& atei 

es mar Bell. ice em q elias euclhecidos, immeceran for. — 

f ", E sc Efe 



























E fe vos quiferdes cair nacôta,& cofuiltardes as hifto 
rias antiguas de voflos antepaflados,achareis muitos, 8€ 
muy notaueis cafos,q voseltão defeganando nefte parti=. 

“cular, Contaruosei hã fo muy efpatofo,q aconteceo aos. 
Pauls Jadeus de Efpanha,noanno de 1265.Refereo Paulo dz 
Burgif. S Maria illuftre Rabino,cótao por extenfo aquelle infig 
Paço ne hiftoriador Affonfo de Valhadolid, núliuro, que in=. 
dist. 6.º titulou de be llisDomini, Entre os Iudeus de noffa Elpa= 
; esa nha ouue dous Rabbinos de tanta authoridade , & opi= 
Val: fo- não de fantidade , G entre os Iudeos daquelle tépo erão 
Se god reputados por fantos, & prophetas, & com tais oscon= 
“Domini faltauão os Judeus, pedindolhe có grande inftancia( pos 1 
Cap.27- 18 tinhão tanto efpirito doCco)lhe apontaflem o tempo 

— emqueauiade vir o cu Meísias tão fulpirado , & q JH 
dele algú final certo de fua redeção. Os dous Rabbinos 
vedofTe importunados, por não perderem ocredito que 
tinhão entre elles, lhe refponderão que no anno da cria- 
ção do mundo 5045. que refpóde(conforme afúa cópu 
tação)aos annos de Chrifto 129 5.ncfte anno no dia vhei 
imo do 4. mes(chamado entre elles Tammuz, que refpô: 
de ao noffo Iunho) lhe prometerão os Rabbinos, que te= 
* Tião certo final de fua redempção. Aparclharãofe os lu 
deus pera o dia finalado, com muytas penitencias , oras 


2 


à 


+ 


1 
A é 
“ 


ções, lagrimas, cfmolas, & [-tistações ; pedindo a Deos | 
detodo coração lhe moftrafTe aquell: milagrofofinal de 1 

fua redempção, que tanto cfperauão,& porq tanto fufpi | 

rauão.Chegado o Anno Mes, &Dia finakado Tu arenfe' 4 
em (uas fynagogas,todos veítidos em aluas de Jinho , ou 
. id . í é : e y 
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“feda branca,como tem de coftume,& poftos em oração 
os olhos pregados,os corações enleuados, & trafporta-= 
« dosnoCco,pedião aDcos lhe mandafle, & manifeftafte 
“o final de fua redenção. Subitamente aquellas aluas em 
4 que cltauão reucítidos apparecerão todas femcadas de 
“cruzes. Dandolhe o Ceo nifto a entender,q aquellas cru 
| zeserão overdadeiro final de Íua redençaô, & não tinhã 
| 'que cfperar outro fenão a cruz de Chrifto JESV. aruora 
| “dona cruz. Mas eftauão tão amarrados a Íuas velhices; 
| tam inucterados em Íuas maldades,que vendo hã final, 
| tam milagro(o,& cftupendo,oufarão affirmar,que fora 
| feyto por arte do demonio. Não ha mais que cfperar de 

* gente tão cafada com fua cegueira tam atcimada , & em 
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o o “ISdo ro «am 
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LP rrada em fuas velhices. fmweterarifunt. Claudi - 
EM | nada Do di A, caneriat, 

Mas paraque me canfo em curar chagas antigas ; & Morra. 

reparar máqueiras velhas,O efperar oMcísias,a obferuã Te que 

| ciado Sabbado,a abítinencia dos manjares,& finalmen=º man=, 

E so ra É SE quejat 

| tetodas cflas ceremonias Mofaicas, (ão oje nos Iudeus ostu- 


+ «manqueiras velhas. (Jandicamerit« Ponderou dininamen deus hé 
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| : EA goltinho aquele paflo de Genefis; quando Jacob [3 an 
|| lutou como Aújo:andarão a braços toda hiia noute,pro Aug. fer 
| curando cadahii delles fair com vitoria, mas. finalmens 7”: 8. 
teo Anjo ficou yencido , Iacob vencedor, & coxo. Tas "E: 
| cob pay do pouo Iudaico, figuraua o mefmo pouo:; o 

| Anjo figurava aChrifto Redemptor noflo,aquem oPro 

| pheta Malachias chama Anjo; Lutou lacob com o An+ 

| Jo;lutou o poug Iudaico com Chrifto ; o Anjo podendo 
 <tvenceR quis fá vencido; Chrifto Redemptor noílo poe 
E Rê cd E dendo 
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dendo não morrer, & podendo preualecer contrã os Ia 
deus,contudo,em certo modo,quis ficar vécido, permit 
tindo que os Iudeus lhe tiraflem avida,& o pofeflem em) | 
hãa cruz, ficando o pouo Iudaico,em certo modo, veir= 

cedor; mas effe pouo Iudaico figurado em Iacob , pofto!! 
que ficou vencedor per hãa parte, ficou manco per ou 
“tra, manquejaua de hú pe, ficandolhe outro fad: Pes , qui 
Huge. [anus remafera:(diz S. Agoftinho)firwrabar cos qui ( hrish 
er: fidem receperunt, pes am quo clandicabat, Judess in Christia| 

mon credentes fignificabas. O pe que ficou (a6 fignificaua | 
os ludeos,que aceitaram aley de graça:o pe de que man= || 
ucjaua,figuraua os Iúdeus, que não receberam a Fê de | 
Chriftoidemodo q cfta manqueira,não he dapora, muy | 
velha hê de feus antigos atomarão,& de (eus antepafas| 

—  deosaherdarão: Cláudicaneranr. EE as 
griorom. —S-Hieronymo, comentando eíte paílo , aponta outral | 
adPf:17 rezam defta máqueira. ( lawdicaneritr, quis Patrem credima 
er Filinsa no creduneoni pedem habent, co aliwm nahabeme || 
Manquejam os Iudeus de hã pé, porque crendo no Paz) 
“dre, não creram , nem receberam o Filho, & afsi ficanr| | 

manquejando. Claudicanerume. Vendo Chrifto efta man 

queira dos Íudcus,q o não quizerão crer,nê recêber,vim | 
do em carne, determinou de disfarçar,& emcobrir ella 
carne, pera ver feo queriam receber em carne occulta, 
os que o não quiferam aceitar em carne manifefta, encu 
briufe no diuinoSacramento, dando aos ludeus fia car= 
ne disfarçada, & encuberta,como quemdiz: Ta pode fe 
que me aceitem encuberto, os que me repudiaram dis 
; | Say tubert 
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& enberto.Mas mal afsi, peyor aísi, porque fe na carne de 
! Chrifto defcuberta maquejarão,na carne ecuberta logo | 
1 «mbicarão.Ouomodo potef hic mobis carne fua dave ad ma Team. 6; 

* Jucendym: Nefla divina carne de Chrifto manquejarão | 


9 5s Iudeus no tempo de Chrifto; nefta carne de Chrifto, 
acfte diuino Sacraméto manquejam os do noflo tempo; 

H e manqueira antigua. (leudicamerunt. 

h. Contaruos eihi cafo eftupendo, ig aconteceo efir e 
4 ofTos tempos,em Presburgo cidade e Yngria,no an- 
| vodemil& quinhentos nouenta & hú. Achaloeis efcri= 
- "ono Suplemento da Cronographia de Genebrardo,no 
: “im do liuro quarto. No principio do mesde Septébro 
| jo ditoanno, hã ludeu chamadoLeão,excrcitado em to 


th 


, 


| 


Esp 
nar 


Genebro 
pe aid Es o re Proa a A á ' di libr. 4. 
lo genero de lingoas,côuertido nouamête a hoffa S.Fê, Chrom. 
g ordenado de ordês facras,eíte tinha grande comercio *: Sup= 
E es E celiiiols dio: f plemeto 
& familjaridade com hã religiofo da ordem de S. Fran= er Tom 
Ifco,que tinha por ofhcio miniftrar os Sacramétos aos Marqui 
pfcrmos em há hofpital da cidade de Praga , no reyno *'“? 
E Bohemia.Como entre efte religio/o,8 o Iudeu cons 
erlo,ouuclTe tanta familiaridade, & conuerfação, o Ir. 
gu efpreitou hã dia , onde o religiofo punha as chaues 
dfacrario,& aleuatandofe de noyte abrio o cofre aon« 









ftaua 0 Santifsimo Sacraméto, apanhoutres hoftias, 

| Sênvoltas em há papel as meteo no feyo, & fugio pera 

ersburgo cidade de Vngria(Ordenayos là;mas acófe= 
iguuos q ponhais abó recado as chaues do facrario, fob 

os na de vos apo ha dia le Sacramêto) Agazalhoufe 

| Eu 0 em cafa dé húiludeu feu conhecido,& eltádo todos 
Moi 
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TIA. 
Bi!“ 


a 


em boa conuerfação vierão tratar dos imyfterios de nof | 
“fa Fe,da Incarnação de Chrifto,& do Sacramento de feu É 


elle vendoffe obrigado do bom gazalhado, que lhe fiz: 
rãô rebatea todos os Iudeus, que naquela cidadesmor; 


“uaó, junta tada efta'canalha,tiraô as hoftias confagrad: 


* mo inftáte acodio o Ceo pela injuria feita a feuCriar 


“os Tudeus que eftauam nella , os quais 





















corpo, & fangue, perguntando a feu hofpede Leão , que 1 
ópinião tinha do facramento da Euchariftia,& fe o rece 
bra algúas vezes:finalmete(por abreuiariLcão tirou dó |. 
feyo as tres hoftias confagradas,quefurtara na cidade 
Praga;os Iudeus vendo as hoftias,fizerão muyta feíta, & 
com grande inftancia pediram a Leão lhe deixafle duas | 


ram,em remuneração do benefício, lhe largou com f. 
cilidade duas hoftias;, & leuando a outra configo em h 
papel, fé partio daquella cidade : os Tudeus que ficarar 
com as duas,fechandoas em húiaarcaabom recado , ds 


a 


» el 
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& poltas fobre húta mefa com hã punhal junto a cllas;t 
daquelles Iudeus , ltuando do punhal contra as hoftã 
dit c eftas palauras: Ss vere (hriftranorum Dess ic hic ir 
tem tuam exere. Setu es verdadeiro Dcos dos Chriltão) 
aqui o deues moftrar. Ditas eftas palauras ; a mão ter | 
pregou o punhal nas hoftias fagradas. Zx templa (diz a 
ftoria)coprofus fanguis efflu xit.Subitameéte côme çot 
nar das hoftiasferidas gram copia de fangue,& no m 


defpedindo com muyta furia hã rayo,& grandes incênsf 
dios de fogo,que abrazaram toda aquella caza,co todos! 
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ré “incer 
dio como outros Sodomitas,ficarani de feitos qm po 


: cinz 





4 | | 21 
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* eftauão como fangue, dellas manou, & pera memoria 


-* defte calo permitio Deos,q no meyo daquellas chamas 
e a . | 2 

| ficaffem tres adeus viuos,pera ferem teftemunhas deíte 
Ras ad é . . . . sad to o 

4º nefádo deliéto. Acudio a juftiça ao incédio,forão os tres 





















à Judeus poftos atormento,cófeflarão de plano toda a ver 
|| “dade:forão atormétados por tres dias continuos cô tor= 
| mentos exquifitos, & no terceiro dia, por mandado do 
» “Goucrnador,eftando ainda viuos forã efpetados em pa- 
| osentregando os corpos ao fogo,& asalmas ao inferno. 
£ E fiayuos la de cães que manquejam. Claudicauerune. 





“Jias aos prophetas de Baal.'O mefmo pregunto avos Ir- 

mãos: Ate quádo aucis de mâquejar,em duas partestquá 
do aueis de acabar de fer ou bem Chriftãos, ou bem Iu= 
“deus? (laudicaris in duas partes,jmanquejar de hãa parte 


' 


* + mal he,mas manquejar de duas,não fe fofre manquejais 
“na voíla ley velha, & manquejais na nofla ley noua; ques 
ate juntamente Chriítãos,& juntamente Iudeus , & 


+ 


[st nem ficais fendo-bôs Chriftãos,nem bôs Iudeus , he 
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TV nai eira velha herdada não fomente de voífo primei 
Etito no - à o 

To pay Iacob;mas dos voíTos principes da fynagoga an- 
o SA So pe - | . - a 
tigua.Defta enfermidade manquejaua aquelle principe. 
“dos Iudeus Nicodemos de quem diz meu Padre S. Cy- 
“ii O E . e”. n 

+ rilio.Uerinfq, poplitibus laborabar: Manqueira dábos os 


ti! 
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od por co A 


nem 


j 


? cinza: no meyo defte incendio,& diluuio de fogo , ficas 
| rãofaluas as duas hoftias confagradas , & a mefa em que. 


Do Vígque clandicatis m duas partes.(dizia noflo Pad. He 3- Rego 
A a cap, : 7 


Cyrillas 


À * pois: (lawdirabar 1n duas partes,pord queria fer juntamé hp 
> te Chriltão, & juntamente Iudeu;& afsi né era Chriftão Joann . 


1, 






nem Iudeu;de noite bufcaua a Chrifto, de dia cótinuauá 
“uaa fynagoga,fendo Judeu de dia,& Chriftão denoute, | 
Vos ao contrario moftraifuos Chriltãos de dia,fois lude * | 
us de noyte & aísim nem ficais Chriftãos, nem Iudeus. À | 
Clandicaris in duas partes ficais manquejando na ley no= 
ua,& na ley velha;nem fendo Chriftãos,nem fendo Iude | 
ApedPe us. E oxala foreis ludeus, porque fe vos preguntardes 
sa Je aquelle voflo gram Rabbino Moufes Hardafan , que | 
E EA quer dizer Iudeu, diruos hã que quer 9 gpa. i 
cerit. interpreta clle aquelle paflo de Ieremias; /n diebusil= | 
PM lis faluabitur ludá:ac fi dicar ,confitens eum:como fe diff | | 
ra24 o mefmo he fer Iudeu,que fer confitente,& vosate | 
no nome manquejais;q foisludeus in conhitêtes,& perti= |. 
nazes , fendo no interior Iudeus, & no nome Chriftãos, 4 
guardando em fecreto as ceremonias da ley Moyfaicas | 
em publico as ceremonias da ley de Chrifto,fomete por 
cercmonia : guardais no interior o voflo Sabbado, & ne 
exterior o noflo Domingo,& afsi manquejais em dua: 
partes,no Sabbado,& no Domingo. Dcixai (por reues | 


| ) 
0, 























Je 


x 


j 
E + 
] 


rencia de Dcos)effa obferuancia do Sabbado,da Ley ve | 

tha , em que Deus defcanfou como Criador. Recebeie . IR 
 Domingo,em qo Filho de Deos refurgio como Re dep | 

Origin, tor.Ponderou doétamente Origines,que jano abbad 4 
Horsil, antigo da ley , não chouia aos Iudcus Mana do Ceo, nd — 
á five, Domingo fi, peraque entende(Tem os Iudeus(diz Orig) 
- siga 6 lamtmncpralatam fiifie Lominicam pofirá Iudario Sab A IR 
som. that? indicati,quod Sabbatho ipfori gratia a Deo, adeos de | 
Cela myiladeféederi. Ainda na leivelha o noffoDomingo, 
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— tinha mais priuilegios,que o feu Sabbado, & éra mais fx 
uorecido do Cco, pois no Domingo chouuia Manna, & 
+ | graçadoCco, & no feuSabbado faltaua. Notou diui- 
-  mamenteS. Athanafio, que quando Deos mandou na Athais, 
E ley,que no Sabbado cefTafle tudo, mandou pello confe pe o 
Es guinte que cefTafle tambem o Sabbado, porque como O ar. Ow 
Sabbado he parte de tudo, quem manda no Sabbado cef ana 
-  artudo,manda juntamente ceflar o Sabbado. Ef, foy fo spa. 
i | arezáo(dizo fan&to) por na ley noua não fe conferuou se meo, 
aobferuanciado Sabbado, porq como a ley noua não a 
uia de ceflar;não era rezão AO te obferuancia do 
Sabbado,em que tudo ccfla ; confere cflá obferuancia 
| “aley velha, pois ha de ceffar, fuccedendolhe o eftado de 
Outra ley; Mas na noffa não hc necellario, porque efte 
| mel] mo eítado da ley de graça;fe ha de continuar com q 
º  [eltado da gloria,como ponderou dinihamente meu Pa ; 
o "dreS.Cyrillo.Starus te mucabicar im aternio gloria farm. Cyril, 
K É | O eftado que qua gozamos per Fé,gozaremos la per glo Ro as 
*— Hasgozamos qua per Fé do Pay,do Filho, do Spiritu Sã- an cap. 
| “tola gozaremos per gloria do mefmo Pay, do mefmo 25º 
' - Bilho,do mefino Spiritu Sanéto. As mefmas iguarias, 
— gue quê nos fuftentam per graça,nos hão de filtentar lã 
| pergloria,a melhor iguaria que lânos hão de por a me- 


o. 


— Has he Chriflo filho de Decos vivo; efta que nosha de fiz 
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| tentar no eftado de Igreja triumphante , éfta mefma 
| nosfuftentano eflado da Igreja militante , efte he o 
| noffopão quotidiano ? porque a onde Sam Lucas CM, 
Ea motidanum, tem Sam Mattheus, Pazem neoftrum [uper, aii k 
























asilo Jubfaneie lemi,& fe quereis faber qual he efte pão: fuper. ; E 
e. fubfiácial de quem falla S. Matheus, lede a mifladosMu | k 
zarabes, que anda no fegundo tomo do Aétuario da Bi- Na 
blioteca dos padres antigos? onde quando o Sacerdote, 
Biblio. vay cantando; Panem nofirum quotidianum da nobis hodiê: & 
po + refponde o choro. Quia Deus ef. O pão quotidiano que | 
mo. 2. pedimos,& de que gozamos,he o mefmo Deos,efte que 
Auilua. na Torcja militante comemos per graça, auemos de co- 
hs merna triumphante per gloria , he iguaria de graçane= — 
fta vida, iguaria de gloria na outra. Differente gloria, 
& differentes iguarias prometté aos Iudeuso feu Thal- “4 
mud, & osfeus Rabbinos, porque o manjar que Deos té A 
rcferuado aos Judeus, pera comerem na o jor toda |, 

a eternidadehe carne falgada de Leuiatam, & fe pregit- 
«id, p; tardesaos voflos Thalmudiftas: Que coufa he: Leuiatã: 
med. injrefpodem,que he hum peixe,ou hãa ferpente tão gráde 
Job.eap. que com feu corpo cerca em redondo todo epiobgid 
do num terra:com efta feneniídio o vollo Thalmud. Jque bri n 
Z: - -caua Deoshú dia,per fua recreação, & não fei que ouve 
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